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RESUMO

O estudo de autopercepção de competência profissional visa descrever a percepção de competência de iniciantes e concluintes do curso de Educação Física no Centro Universitário Assis Gurgacz na cidade de Cascavel-Pr. O objetivo deste estudo foi verificar a autopercepção de competência profissional de iniciantes e concluintes do curso de Educação Física. Participaram do estudo 168 alunos, 78 iniciantes e 90 concluintes sendo 44 do sexo masculino e 34 do sexo feminino do 2º período e do 8º período 44 do sexo masculino e 46 do sexo feminino de ambos os sexos a parir de 18 anos. O instrumento de pesquisa foi a Escala de Autopercepção de Competência Profissional em Educação Física e Desportos. Para a análise dos dados foram realizadas correlações e analises multivariadas. Os resultados mostram que os iniciantes do curso de Educação Física não se sentem competentes o suficiente, já os alunos que estão concluindo se consideram competentes nas dimensões avaliadas. Em relação comparativa entre os sexos masculino e feminino, o sexo masculino dos alunos que estão iniciando o curso se sentem mais competentes que o sexo feminino, ao contrário dos alunos que estão finalizando, foi observado que o sexo feminino se sobressaiu sobre o sexo masculino. Esses resultados indicam que alunos compreendem as competências em seu processo de formação no decorrer dos anos de estudo, convivências e experiências.
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ABSTRACT

The self-perception study of professional competence aims to describe the competence perception of the newcomers and senior students of the Physical Education course at the Assis Gurgacz University Center in the city of Cascavel in the state of Paraná. The purpose of this study was to verify the self-perception of professional competence of first and last year students of the Physical Education course. The study was attended by 168 students, 78 newcomers and 90 from the last year. 44 were males and 34 were female students of the second semester and 44 males and 46 females of the eighth semester being both genders 18 years old at least. The research instrument was the Self-Perception Scale of Professional Competence in Physical Education and Sports. For the data analysis, multivariate correlations and analysis were performed. The results show that the newcomers of the Physical Education course do not feel competent enough, since the students who are concluding the course consider themselves competent in the evaluated dimensions. Comparing the male and female gender, the male students who are starting the course feel more competent than the female, unlike the students who are finishing the course, it was observed that the female gender excelled over the male gender. These results indicate that students understand the competences in their training process during the years of study, coexistence and experiences.
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1 INTRODUÇÃO


O termo competência deriva do latim competentia, tendo vários significados como ser capaz de resolver qualquer assunto como capacidade, habilidade e aptidão. Basicamente competência tem como conceito qualidade e em ambiente educacional a competência pode ser definida como uma capacidade de agir em qualquer situação (PINHEL; KURCGANT, 2007).
Para a avaliação da autopercepção de competência profissional de iniciantes e concluintes sabe-se da necessidade de se aprofundar dentro da área profissional. Desta forma, o sucesso do profissional depende tanto da utilização adequada de conhecimentos e procedimentos quanto ao sentimento de domínio (segurança) manifestando em relação aos conhecimentos e habilidades inerentes ao desempenho profissional da área.  Segundo Costa e Nascimento (2009), nos relata que o professor em sua prática desenvolve um conjunto de dimensões durante o processo ensino-aprendizagem que retratam o perfil de um profissional a sua formação inicial não é suficiente para uma carreira sólida, pois o profissional precisa estar em constante busca pelo aprendizado.
        Buscamos neste conteúdo entender como a percepção de acadêmicos que estão iniciando é percebida para o mercado de trabalho, juntamente com a percepção de quem está concluindo a formação acadêmica. Costa e Nascimento (2009), diz que os níveis de competência são influenciados pelo comportamento do profissional considerando as competências de conhecimentos integrados, já as habilidades e atitudes dependem do comportamento do professor estabelecendo uma relação entre a teoria e a prática.
A competência profissional está associada ao saber, agir, compreender, praticar, assumir responsabilidades e ter visões estratégicas sendo um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que justificam um alto desempenho, acreditando-se que os melhores desempenhos estão fundamentados na inteligência e personalidade das pessoas (FLEURY e FLEURY, 2001). 
Sendo assim o presente estudo tem o objetivo de identificar a autopercepção de competência profissional nos iniciantes e concluintes do curso de Educação Física.


2 MÉTODOS


O estudo caracterizado por ser do tipo quantitativo descritivo de corte transversal, a coleta de dados foi realizada por meio de preenchimento de questionário, com os iniciantes e concluintes do curso de Educação Física do Centro Universitário Assis Gurcagz na cidade de Cascavel-PR. 
O estudo foi conduzido dentro dos padrões éticos, exigidos pelas “Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos” (466/12), foi também submetido e aprovado ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário FAG com o parecer aprovado pelo número 2.705.288.
 A população da presente amostra foi composta por 168 alunos sendo 78 iniciantes e 90 concluintes, 44 do sexo masculino e 34 do sexo feminino do 2º período e do 8º período 44 do sexo masculino e 46 do sexo feminino de ambos os sexos a parir de 18 anos.
Para a realização da coleta de dados inicialmente foi entrado em contado com a instituição diretamente com o coordenador do curso de Educação Física, pedindo a permissão para que fosse realizada a pesquisa. A coleta de dados ocorreu durante uma semana, do mês de setembro de 2018, durante os horários de aula, para a realização da pesquisa foi entregue para cada aluno o termo de consentimento e o questionário, tirando quais quer dúvida que pudessem a vir. 
Para a coleta dos dados foi utilizado como instrumento de medida um questionário estruturado contendo idade e sexo dos avaliados e a Escala de autopercepção de competências profissional em Educação Física e desporto de Nascimento (1999) com o intuito de destacar as principais competências profissionais dos professores de Educação Física.  
A competência Geral percebida é dividida em duas categorias. A primeira é a dos conhecimentos profissionais, os quais incluem os conhecimentos disciplinares, o conhecimento pedagógico e o conhecimento de contexto. A segunda e a das habilidades profissionais, as quais incluem as habilidades de planejamento, de comunicação, de avaliação, de organização e gestão, que incentivarão e de autorreflexão.
Para a realização do questionário o avaliado marcou "X", nas colunas ao lado da listagem de competências, o que corresponde à sua opinião quanto a competência percebida considerando: 
(0) Nenhum Domínio. Posso me considerar um profissional que não possui qualquer domínio nesta competência. 
(1) Domínio Muito Insuficiente. Posso me considerar um profissional com domínio muito pequeno ou muito superficial nesta competência.
 (2) Domínio Insuficiente. Posso me considerar um profissional com domínio insatisfatório nesta competência.
 (3) Domínio Suficiente. Posso me considerar um profissional com domínio satisfatório nesta competência. 
(4) Domínio Quase Total. Posso me considerar um profissional com grande domínio nesta competência, porém ainda não atingi o nível de “especialista”.
 (5) Domínio Total. Posso me considerar um profissional “especialista” nesta competência.
Os resultados serão agrupados em três dimensões:
 Conceitual (refere-se ao composto de conhecimentos sobre o movimento).
Procedimental (refere-se ao conjunto de técnicas, habilidades ou procedimentos que devemos saber executar, ou seja, é um “saber fazer”).
 Atitudinal (identifica-se por conhecimentos de natureza atitudinal através de normas, valores e atitudes apontados durante a ação docente).
Será considerado competente na dimensão, o aluno que atingir a média de pontos calculada pelo número de questões referentes à sua dimensão frente ao produto da escala 3 (considerada domínio suficiente). Devendo a dimensão conceitual ter uma média mínima de 33 pontos (3 x 11 questões), dimensão procedimental com média mínima de 45 pontos (3 x 15 questões); e dimensão atitudinal com média mínima de 12 pontos (3 x 4 questões).
As questões serão categorizadas da seguinte forma: 
Dimensão Conceitual – questões 02, 06, 08, 10, 14, 15, 17, 19, 21, 25, 27; Dimensão Procedimental - questões 01, 03, 05, 09, 11, 12, 13, 16, 18, 20, 22, 24, 26, 28, 30; 
Dimensão Atitudinal - Questões 04, 07, 23, 29. 
Após a coleta de dados todos os questionários foram digitados na Planilha do Excel e posteriormente extraídos os escores brutos por dimensão, suas médias, além dos percentis de acordo com as tabelas de referência. 
A análise dos resultados foi realizada através da estatística descritiva (média, desvio-padrão e percentual).

3 RESULTADOS


A coleta de dados contou com a participação de 168 egressos do curso de Educação Física do Centro Universitário Assis Gurgacz na cidade de Cascavel-Pr, sendo 78 iniciantes e 90 concluintes com idades a partir de 18 anos. Com n=88 (52%) de alunos do sexo masculino e n=80 (48%) feminino.
A população composta de acadêmicos do 2º período sendo n=44 (56%) do sexo masculino e n=34 (44%) do sexo feminino, no 8º período n=44 (49%) do sexo masculino e n=46 (51%) do sexo feminino.
As características da amostra em relação à idade, a média de idade geral de 22,25 (± 0,51) em uma amostra de 168 indivíduos. O grupo masculino do 2º Período apresentou 20,9 de média (± 3,68) em uma amostra de 44 indivíduos. No grupo feminino do 2º Período apresentou o mesmo resultado de idade do masculino 20,9 (± 3,74) com 34 avaliadas. No 8º Período a média de ambos os sexos foram as mesmas de 23,6 sendo masculino com o desvio padrão (± 4,54) com 44 avaliados e no grupo feminino apresentou (± 4,66) de desvio padrão em uma amostra de 46 mulheres avaliadas. 
A Tabela 1 apresenta os resultados gerais da amostra em relação à percepção de competência das dimensões analisadas. Observa-se que os alunos do 2º Período a predominância da autopercepção é de que eles não possuem competência suficiente nas dimensões avaliadas, sendo que o destaque fica para a dimensão Conceitual que obteve o maior percentual negativo de 72%.

Tabela 1 – Resultado geral das dimensões 2º período
	2º
Período
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes (%)
	Não competentes (n)
	Não competentes (%)

	Conceitual
	16
	28%
	62
	72%

	Procedimental
	25
	32%
	53
	68%

	Atitudinal
	26
	33%
	52
	67%


Fonte: Elaborado pelos autores (2018)


A Tabela 2 podemos observar que o 8º período obteve resultados positivos em todas as avaliações analisadas mostrando que os acadêmicos se consideram competentes, no 8º período a predominância de dimensões avaliadas foi a Procedimental com 82%

Tabela 2- Resultado geral das dimensões 8º período
	8º
Período
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes
(%)
	Não competentes
(n)
	Não competentes
(%)

	Conceitual
	65
	72%
	25
	28%

	Procedimental
	74
	82%
	16
	18%

	Atitudinal
	68
	76%
	22
	24%


 Fonte: Elaborado pelos autores (2018)

	           O resultado da Tabela 3 em comparação de valor médio da autopercepção de competência profissional percebida de acordo com os gêneros foi para o sexo masculino do 2º período foi a predominância da dimensão Atitudinal com 41% (n=18). Para o sexo feminino houve predominância da dimensão Procedimental com 39% (n=9).

Tabela 3- Resultados individuais de ambos os sexos das dimensões avaliadas 2º período 
	2º
Período
Masculino
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes
(%)
	Não competentes
(n)
	Não competentes
(%)

	Conceitual
	10
	23%
	34
	77%

	Procedimental
	16
	36%
	28
	64%

	Atitudinal
	18
	41%
	26
	59%

	2º
Período
Feminino
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes
(%)
	Não competentes
(n)
	Não competentes
(%)

	Conceitual
	6
	26%
	28
	74%

	Procedimental
	9
	39%
	25
	61%

	Atitudinal
	8
	35%
	26
	65%


Fonte: Elaborado pelos autores (2018)


          Para os resultados do 8º período na Tabela 4 para o sexo masculino houve um maior percentual de competência no conceito procedimental com 84% (n= 37) para o sexo feminino também foi o conceito procedimental com 80% (n=36).




Tabela 4- Resultados individuais de ambos os sexos das dimensões avaliadas do 8º período 
	8º
Período
Masculino
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes
(%)
	Não competentes
(n)
	Não competentes
(%)

	Conceitual
	34
	77%
	10
	33%

	Procedimental
	37
	84%
	7
	16%

	Atitudinal
	18
	41%
	26
	59%

	8º
Período
Feminino
	Dimensão
	Competentes (n)
	Competentes
(%)
	Não competentes
(n)
	Não competentes
(%)

	Conceitual
	31
	67%
	15
	33%

	Procedimental
	36
	80%
	9
	20%

	Atitudinal
	33
	72%
	13
	28%


Fonte: Elaborado pelos autores (2018)


	A Tabela 5 apresenta a frequência de respostas de acordo com cada domínio de competência, na qual podemos observar que para a dimensão Conceitual, o domínio 2 “Domínio Insuficiente” teve o maior percentual de 53% de acadêmicos do 2º período que não se consideram competentes. 

Tabela 5- Resultados individuais do 2º período 
	
	
	Conceitual
	
	  Procedimental
	
	 Atitudinal

	
	Domínio de Competência 
	(N)
	(%)
	(N)
	(%)
	(N)
	(%)

	2ºPeríodo 
	0
	5
	6%
	1
	1%
	3
	4%

	
	1
	16
	20%
	16
	27%
	16
	21%

	
	2
	41
	53%
	36
	46%
	33
	42%

	
	3
	14
	18%
	21
	21%
	21
	27%

	
	4
	2
	3%
	4
	5%
	5
	6%

	
	             5
	0
	0%
	0
	0%
	0%
	0%


Fonte: Elaborado pelos autores (2018)

      A tabela 6 apresenta frequência de respostas de acordo com cada domínio de competência, na qual observa-se que para o 8º período, 54% dos acadêmicos apresentam domínio 3 “Domínio Suficiente” se consideram competentes nas dimensões conceitual e procedimental. 
[bookmark: _GoBack]

Tabela 6- Resultado individuais do 8º período 
	
	 
	Conceitual
	Procedimental
	Atitudinal

	
	Domínio de Competência 
	(N)
	(%)
	(N)
	(%)
	(N)
	(%)

	 8º Período
	0
	0
	0%
	0
	0%
	0
	0%

	
	1
	5
	6%
	2
	2%
	2
	2%

	
	2
	20
	22%
	14
	16%
	20
	22%

	
	3
	49
	54%
	49
	54%
	46
	51%

	
	4
	16
	18%
	24
	27%
	22
	25%

	
	5
	0
	0%
	1
	1%
	0
	0%


Fonte: Elaborado pelos autores (2018)



4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

No presente estudo de autopercepção de competência profissional de iniciantes e concluintes do curso de Educação Física o qual apresentou dimensões de competência negativa para os acadêmicos que estão iniciando o curso, e competência positiva para os alunos que estão finalizando. Esteves (2009) esclarece que competência é algo suscetível de várias formas de definição e interpretação. 
Fleury e Fleury (2001) nos relata que a competência é um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que justificam um alto desempenho, acreditando-se que os melhores desempenhos estão fundamentados na inteligência e personalidade das pessoas.
Na Tabela 2 podemos observar que os alunos do 2º período cerca de 69% dos alunos avaliados não se consideram competentes, isso mostra que o professor precisa estar em constante busca pelo aprendizado sua  formação inicial não é totalmente suficiente para a superação dos desafios que encontrará em seu cotidiano, ressaltando que o processo de formação profissional não se situa apenas na aquisição de conhecimentos, mas se baliza pela associação destes as habilidades e atitudes desenvolvidas desde a formação inicial e frutificadas pela contínua ação formativa, inspirada nos alicerces constitutivos da formação inicial (VASCONCELLOS, 2007). 
Para assim formar um profissional competente, o processo deve ser contínuo desde o início na graduação e vai ao longo da carreira, proporcionando diferentes capacidades do mesmo para resolver problemas pedagógicos e tornar conteúdos acessíveis para os alunos (VIEIRA et al, 2006). 
Importante ressaltar que os alunos do 2º período obtiveram maior capacidade de autopercepção da dimensão Atitudinal, Cool (2000) classifica a dimensão atitudinal como ’como se deve ser? ’’, com a finalidade de alcançar os objetivos educacionais. O indivíduo é moldado de acordo com suas vivências, porém, não é escravo destas, podendo redimir-se ou simplesmente questionar-se (ZABALA, 2015; ALONSO, 2018).
Segundo Darido (2005) diz que a prática docente não há como dividir os conteúdos na dimensão conceitual, atitudinal e procedimental, embora possa haver ênfases em determinadas dimensões. Darido cita que é possível atingir duas dimensões ao mesmo tempo, e não separando dimensões citadas.
Na tabela 2 nos mostra que o 8º período cerca de 76,6% se mostram competentes nas dimensões avaliadas, que teve o maior percentual de 82% de alunos que se consideram mais competentes da dimensão Procedimental, para Cool (2000) procedimental é ‘’o que se deve saber fazer? ’’.  No qual se resume na experiência com a prática em conhecimentos adquiridos, esse resultado pode ser pensando na quantidade de estágios supervisionados realizados pelos alunos, assim também com a quantidade de disciplinas cursadas, a percepção de competência é maior, isso reflete a importância do conhecimento teórico e a experiência prática (LEMOS, 2011).
Em relação aos gêneros masculino e feminino mostrados na Tabela 3, os dados de autopercepção da competência profissional, revelam que o sexo masculino do 2º período se sobressaiu em relação ao sexo feminino. Esse resultado pode ser justificado por uma possível maior identificação masculina do que feminina neste grupo avaliado, ou mesmo pela pontual autocrítica elevada do público feminino. Estes resultados também foram encontrados por Lemos (2011) e Da Costa (2004) em que apresenta o sexo masculino com maior capacidade de auto percepção sobre o sexo feminino. Para o 8º período demonstrado na Tabela 4 o sexo feminino se sobressaiu em relação ao sexo masculino, não há estudos que comprovem que o sexo feminino tem maior autopercepção que o sexo masculino justamente pelo motivo das mulheres serem mais autocriticas com elas mesmas segundo estudos.
Em relação aos resultados individuais em questões que nos mostram na Tabela 5 podemos observar que em todas as dimensões avaliadas houve o maior percentual no conceito 2 “Domínio Insuficiente”, de acordo com Nascimento (1999) é importante ressaltar que os sujeitos avaliados ainda estão em processo de formação profissional.
Os resultados individuais para os alunos do 8º período como mostra na Tabela 6 os alunos avaliados se consideram com a dimensão 3 “Domínio Suficiente”, com esses resultados positivos dos alunos do 8º período pressupomos que estão preparados para o mercado de trabalho, de acordo com o estudo de  Fogaça (2012) diz que alunos que estão no final do curso entende-se que eles estão ansiosos com o acúmulo de tarefas tais como; Finalização de estágios supervisionado, finalização do trabalho de conclusão de curso (TCC), aprovações em disciplinas e expectativas na nova condição profissional. 



5 CONCLUSÃO 


Conclui-se que a autopercepção de competência profissional de iniciantes e concluintes do curso de Educação Física do Centro Universitário Assis Gurgacz. Os iniciantes apresentaram domínio insuficiente, conceito 2. Enquanto os alunos do 8º período apresentaram domínio suficiente, conceito 3, que é a média para ser considerado competente segundo a Escala de autopercepção de competências profissional em Educação Física e desporto de Nascimento (1999).
Nota-se que os indivíduos vão modificando sua autopercepção de competência ao longo da carreira profissional, sabendo-se que um profissional capacitado precisa estar em constante busca pelo aprendizado, pois elas são construídas no processo de formação, e no decorrer dos anos de estudos, com a aquisição de conhecimentos teórico e prático.
Sugere-se que outras variáveis, como ansiedade sejam consideradas para estudos futuros.
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